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PREFÁCIO


 
    Uma conversa ao pé do ouvido: ressoar nos tambores de Sonia Rosa


    Há um poema de Elisa Lucinda intitulado “O que dizem os tambores”1, que fala sobre o ecoar de tambores e o imenso significado que é o tocador desse tambor poder escrever a própria história. Da compreensão desse poema nasce, além de ser esse um dos meus poemas preferidos, uma composição harmoniosa com os dizeres de Sonia Rosa neste livro que se anuncia – Reflexão antirracista de bolso – e o ritmado dos versos da poeta Elisa: o protagonismo da escrita negra. Somos capazes de contar a nossa história, a história da negritude tantas vezes silenciada, tantas vezes inviabilizada, e fazê-la reverberar em diferentes espaços.


    No som ritmado dos tambores, Sonia Rosa conversa ao pé do ouvido com leitores e leitoras, uma conversa com o ímpeto da urgência entrelaçada com suas vivências como mulher negra educadora, escritora e pesquisadora; ela “escreve a própria história”, que na singularidade dialoga com outras tantas histórias de mulheres e homens, negras e negros, neste país em que o racismo estrutural retumba em constância e faz tantos corpos negros tombarem.


    Entre a urgência da existência da escrita e a urgência da sobrevivência do corpo, somos levados a seguir um caminho de dizeres, nem sempre em linha reta – entre curvas sinuosas e retenções, idas e vindas –, no que a autora denomina de “liberdade e intuição”, marcas desse processo de escrita, encontramos a educação e a literatura em diálogo com o tecido social. A liberdade tomada na conversa gera incômodos, inquieta, provoca o abandono de “certezas” impostas, convoca a olhar a história a contrapelo, não caindo no “perigo da história única" como advoga Chimamanda Adichie (2018)2.


    A memória é “reacesa” no seu viver carregado de “precisões”, tudo é preciso – e, aos poucos, nessa conversa de fala mansa, urgência e ritmado tambor, vamos encontrando as muitas Sonia Rosa.


    Sonia Rosa, a educadora, que por mais de trinta anos assumiu a docência na Educação Básica do Rio de Janeiro, é confrontada com a dinâmica racista dos espaços educativos e busca fraturá-los por meio de ações pedagógicas que potencializem olhar ao outro em suas minúcias.


    Sonia Rosa, a escritora, que entre seus cinquenta títulos traz para o cenário o protagonismo negro de meninos, meninas, homens e mulheres e apresenta um mundo ficcional que:


    
      [...] arrebata o leitor para um tempo e espaço que são diversos dos seus, (re)apresentando mundos e personagens que provocam a identificação, ou não, bem como o alargamento do seu horizonte de expectativas. Desse modo, ele experiência um viver distante do seu, ao mesmo tempo tão próximo, e, ao voltar desse encontro ficcional, já não é o mesmo; ele é capaz de reconfigurar o seu viver. (DEBUS, 2017, p. 48)

    


    Sonia Rosa, a pesquisadora, que, aprendiz, volta aos bancos escolares e, mestre em Relações Étnico-raciais pelo Cefet/RJ, sob orientação da professora Tania Muller, conceitua seus dizeres para crianças como literatura negro afetiva que nos encharca de bem-querer.


    É essa mulher que nos chama para uma conversa ao pé do ouvido, demarcando a importância da Lei 10.639, de 2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, incluindo no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática da cultura africana e afro-brasileira, lei que altera a lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e dialoga com a Lei 11.645, de 2008, que institui a “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”.


    Sem sombra de dúvidas, Sonia Rosa nos alerta que é necessário estarmos atentos e tocarmos nossas palavras-tambores cada vez mais forte. Talvez essa seja a nossa glória – entre o sim e o não: nos ouvirmos e resistirmos e que, na diferença nos irmana, prevaleça o respeito às singularidades na convivência plural.


    Profª Drª Eliane Debus


    Doutora em Letras pela PUC-RS, Mestre em Literatura Brasileira pela UFSC, Eliane atua como professora na graduação e pós-graduação da UFSC. Possui vasta experiência na área de Educação e Literatura, com ênfase em literatura para infância e juventude e educação das relações étnico-raciais.INTRODUÇÃO


    
      


      1 LUCINDA, Elisa. O que dizem os tambores. In: LUCINDA, E. Vozes guardadas. Rio de Janeiro: Record, 2016.


      2 ADICHIE, Chimamanda Ngozi. El peligro de la historia única. Barcelona: Penguin Random House, 2018.

    

  



  
    
INTRODUÇÃO



    Para começo de conversa…


    Este é um livro de estudos raciais em formato de conversa com uma singularidade especial: tem urgência. Por que a partilha desses saberes é urgente? Porque o racismo estrutural se impregnou em nossas vidas e em todas as nossas convivências. Precisamos, todos nós: mães, pais, avós, tios e professores, estar atentos às manifestações destruidoras e deformadoras desse racismo nas infâncias.


    A ideia que desejo imprimir já nesse começo de prosa é a compreensão de que o pensamento racista é fruto da dificuldade da pessoa branca em identificar humanidade na pessoa negra. A terrível disseminação dessa ideia de não humanidade ainda é uma grande muralha na compreensão de toda a complexidade racial. No entanto, essa humanidade é legitimada pela própria população negra, um coletivo de pessoas cheias de sensibilidades, sentimentos, dores, amor, desamores, fortalezas, fraquezas e sonhos. Essa evidência, infelizmente, nem sempre encontra ressonância na percepção da população branca que, muitas vezes, faz questão de ignorar a humanidade da pessoa negra e se sente autorizada a exercer, livremente e sem dó, suas práticas racistas, já que os alvos são vistos como não humanos.


    A produção deste livro é a realização de um desejo que surgiu nas semanas iniciais das aulas do meu mestrado em Relações Étnico-Raciais. Firmei, naqueles primeiros dias de grande encantamento para mim, um compromisso comigo mesma de compartilhar os novos conceitos aprendidos ali na academia e juntá-los com os antigos saberes já acessados em minhas trajetórias de educadora e de mulher negra nascida numa favela carioca. Fui, nesse percurso, ligando os pontos dos conhecimentos que adquiri ao longo de minha vida, em minha família e em minha rede de afetos, pautada, muitas vezes, por experiências pessoais, intimamente ligadas ao meu lugar no mundo. Um mar infinito de saberes foi se revelando cada vez mais à minha frente, quanto mais eu adentrava nessas águas, num processo de aquisição de conhecimento que não se esgota nunca.


    Durante o percurso, fui encontrando respostas para indagações antigas e vendo surgir novas questões. Ao longo do processo, acatei a sugestão da minha professora-orientadora, doutora Tania Muller, em fazer a dissertação de mestrado no formato teórico autobiográfico. Foi uma singular oportunidade de repensar minha história de vida e perceber que, além das marcas evidentes do racismo dentro dela, existe uma grande dificuldade em nomear como “racismo” as cruéis experiências vivenciadas durante minha infância e minha adolescência. Foi doloroso e, ao mesmo tempo, libertador e curativo.


    Na juventude, nunca entrei em contato com estudos sistematizados a respeito dos fatos históricos envolvendo a população negra, que trazem outras perspectivas e permitem diferentes construções imaginárias das vidas negras. Meus pais, pessoas simples e de pouco estudo, repassavam os feitos, as caminhadas e as travessias baseadas na luta, na força e no desejo de acertar e ser feliz. Histórias familiares contadas e recontadas. Mas não me lembro de ter ouvido falar, dentro de casa, do tamanho e da complexidade do herói guerreiro Zumbi dos Palmares, nem sobre a sua força e resistência na luta dos escravizados. Muito menos de comentários sobre a presença de quilombos como espaços concretos de busca de liberdade. Havia em minha família uma urgência em sobreviver; logo, não havia muito tempo para a reflexão sobre questões existenciais. Dentro de casa diziam, sem dizer, que as coisas eram assim mesmo: éramos pobres e negros e, por isso, teríamos uma vida inteira de dificuldades e lutas, com muito trabalho e enormes desafios. Era preciso entender nosso lugar – o de subalternidade – e tentar, com todo esforço do mundo, sobreviver à fome, à doença, às privações e às humilhações diárias. Quem sabe, trabalhando bastante – muito mais do que estudando –, sendo honestos e seguindo em frente com força e determinação, poderíamos chegar a algum lugar? As dificuldades da existência e as poucas perspectivas de um futuro promissor eram naturalizadas pela minha família, apesar da esperança por dias melhores.


    Mesmo com algumas fragilidades relacionadas à contemplação da temática negra propriamente dita, posso identificar com alegria que os valores aprendidos dentro de casa, aqueles que me formaram como pessoa, estavam alinhados a uma lógica africana de existência: solidariedade, coletividade, respeito ao sagrado, oralidade, musicalidade, valorização da força das palavras nas rezas, contação de histórias, provérbios e respeito aos mais velhos.


    São muitas histórias e momentos de aprendizagem que vivenciei no meu cotidiano de criança e jovem. Visitando minha memória, lembro com ternura de como era libertador e confortável frequentar os bailes do clube local. Todos nós, jovens negros, dançávamos com nossos corpos (tão lindos!) as variadas coreografias parecidas com o que hoje é chamado de “Baile Charme”. Era um clube cheio de pessoas dançando, ritmadamente, com um sorriso nos lábios, suor escorrendo e cabelos black power; um ambiente de paquera, com vidas em movimento… O sentimento de pertencimento e plenitude era enorme e era para lá que eu – e meus irmãos, vizinhos e amigos – íamos todo domingo à noite. Essa vivência, a experiência negra de ser, dialogou mais tarde com a pesquisadora e a mestre que me tornei. Também seria essa realidade que viria a subsidiar meus estudos e potencializar a compreensão sempre reflexiva da minha existência negra.


    A decisão de oferecer um material de estudos sobre as relações étnico-raciais para o público em geral, especialmente para professoras e professores, vem me acompanhando há tempos e provocando certa inquietação em relação a como concretizar a ideia da melhor maneira. Entendi que, primeiramente, era necessário ler (muitos) livros, artigos e teses, assistir a filmes e documentários sobre o tema para, então, começar a desembaraçar os nós do intenso aprendizado e absorver os conteúdos com um entendimento substancial e íntimo, considerando suas especificidades. Almejava, após esse processo de autoformação, produzir uma escrita fluida e direta sobre essas aprendizagens, contribuindo, assim, para o processo de letramento racial – saberes relacionados à racialidade – de leitoras e leitores.


    Decidi que a escrita desse projeto não seria na forma de uma narrativa literária e muito menos um texto acadêmico. Optei por uma narrativa formal e livre, como uma conversa. Afinal, acredito na oralidade, na força das palavras e no poder da contação de histórias como forma de nos entendermos.


    Todo o desejo de ser lida, acolhida e compreendida dentro da proposta deste livro vem acompanhado de entusiasmo. Quero aqui dividir algumas informações, reflexões e fundamentos que considero relevantes para a melhor compreensão de toda a dinâmica existente na invisibilidade dos conhecimentos raciais e na aprendizagem. Mas gostaria de fazer uma observação muito pertinente e verdadeira. Quando iniciei a escrita, tinha uma grande expectativa de conseguir atingir minhas e meus leitores com um diálogo mais longo. Aceitei o desafio imposto a mim mesma e acreditei, fervorosamente, que, por meio de uma narrativa dialogante, conseguiria oferecer uma formação robusta frente aos inúmeros saberes que eu compartilharia.


    Ao longo do processo, percebi que a minha contribuição seria mais modesta do que meu desejo inicial. Precisava alinhar minha maneira de ser com a singularidade da partilha desses saberes. Precisava também considerar que toda aprendizagem é um processo intermitente, individual e que envolve vários fatores. Estou ciente de que essa contribuição é valiosa e cumpre o seu papel. Mas a efetivação da aprendizagem, propriamente dita, não é algo que dependa exclusivamente de mim ou que eu consiga avaliar com exatidão.


    Assim, entendi que eu precisaria repensar algumas pretensões iniciais. Não sou historiadora, logo, o livro não poderia ter essa marca. Tenho consciência de que não conseguirei sanar todas as lacunas educativas relacionadas às temáticas negra, africana e afro-brasileira ao longo de décadas. Reconheço que é impossível. Não sei tudo. Nunca saberei tudo. Mas tenho um alento: o processo de aprendizagem é potente e intermitente e, uma vez iniciado, não tem mais retorno.


    Penso que “é conversando que a gente se entende” e é nessa partilha de troca sincera de saberes que aprendemos. A opção pelo formato de conversa faculta ao texto uma certa leveza: é com base nela que o livro se propõe a informar fatos e feitos pouco disponibilizados em nossa sociedade e iniciar – ou até mesmo acelerar – o processo de conhecimento contínuo sobre o assunto em questão. Na maioria das vezes, não conseguirei me aprofundar como gostaria, por conta do tempo de quem lê e do espaço do livro, propriamente dito. Mas isso não significa que os tópicos serão desenvolvidos de forma superficial.


    Preciso dizer também que essa conversa é provocativa. Ofereço muitas sugestões bibliográficas e midiáticas para que, de forma autônoma, a pessoa que me lê, de acordo com seu interesse, possa mergulhar mais profundamente nos assuntos abordados. O livro traz seções especiais, como “Pequenas histórias da vida real: o racismo não dá trégua”, que apresenta relatos do racismo no cotidiano das vidas negras em tempos e espaços distintos. A galeria “Gente de valor” é outra parte do livro que fortalece a conversa, à medida que sugere livros e obras para enaltecer o trabalho de escritoras e escritores negros para todas as infâncias. Essas pequenas biografias se propõem a fortalecer as referências negras e dar a oportunidade a todas e todos de conhecer as potências, a força das suas ações e de suas vozes. Além disso, com a finalidade de leitoras e leitores poderem entender melhor alguns termos e conceitos que aparecem ao longo do texto, é disponibilizado também um glossário, ao fim do livro.


    Todo tempo é tempo de aprender. Em cada leitura que faço, em cada reportagem, vídeo, série e documentário a que assisto, vou agregando mais valores aos meus estudos. Sinto satisfação em conhecer, por meio desses estudos, a origem dos meus ancestrais – mesmo que dentro do meu imaginário, já que não tenho nenhuma certeza a respeito da localidade, de onde eles vieram de fato. O sentimento provocado gera o fortalecimento da minha identidade negra.


    Sobre esse aspecto, compartilho a experiência de escrita que fiz para o livro Origens (Editora do Brasil), no qual cinco escritores contam as origens de suas famílias a partir das trajetórias de cada uma delas. Abordar as memórias cheias de lacunas e ausências de respostas mexeu intensamente comigo e, para aquela obra, escrevi o conto “Minha história original”, em que apresento o possível trajeto dos meus ancestrais africanos, que, com certeza, vieram do além-mar, onde moram todas as histórias originais… Todo esse polêmico assunto busca trazer respostas a perguntas fundamentais que urgem dentro do peito. “De onde viemos? De onde vieram os nossos?”. São perguntas existenciais que mobilizam a população negra. O adentrar histórico contempla o antes e o depois e vislumbra um futuro cheio de possiblidades de equidade racial pelo país afora.
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